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Resumo
Neste trabalho é apresentado o levantamento florístico das samambaias e licófitas ocorrentes em uma mata 

de galeria, na região central de Mato Grosso do Sul, Brasil. Foram registradas na área de estudo 29 espécies e duas 
variedades. Dryopteridaceae e Pteridaceae foram as famílias mais ricas (oito e cinco espécies, respectivamente) 
e Elaphoglossum e Blechnum foram os gêneros mais ricos (três espécies cada). Preferencialmente, as espécies 
listadas ocorrem no interior da mata (68%), ocupam o substrato terrícola (77,4%), são hemicriptófitas (77,4%) 
e rosuladas (64,5%). Observamos quatro espécies ainda não citadas para Mato Grosso do Sul, sendo essas 
Blechnum lanceola L., Elaphoglossum pachydermum (Fée) T. Moore, Lindsaea lancea (L.) Bedd var lancea 
e ainda Mickelia nicotianifolia (Sw.) R. C. Moran et al., que possui seu limite sul de distribuição no Brasil, na 
área de estudo. 

Palavras-chave: Centro-Oeste; Cerrado; Lycophyta; Monilophyta; Pteridófitas

Abstract
Richness of ferns and lycophytes in a gallery forest in the central region of Mato Grosso do Sul, Brazil. 

This paper presents the floristic survey of ferns and lycophytes occurring in a gallery forest in the central region 
of Mato Grosso do Sul, Brazil. In the study area, 29 species and 2 varieties were recorded. Dryopteridaceae and 
Pteridaceae were the richest families (8 and 5 species, respectively) and Elaphoglossum and Blechnum were 
the richest genera (3 species each one). Preferably, the listed species occur within the forest (68%), they occupy 
the terrestrial substrate (77.4%), and they are hemicryptophyte (77.4%) and rosulate (64.5%). We observed 
four species still not mentioned for Mato Grosso do Sul, which are Blechnum lanceola L., Elaphoglossum 
pachydermum (Fée) T. Moore, Lindsaea lancea (L.) Bedd var lancea, and Mickelia nicotianifolia (Sw.) R. C. 
Moran et al., which has its southern limit of distribution in Brazil, in the study area.
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Introdução
Mato Grosso do Sul está entre os estados do 

Centro-Oeste no qual a flora é menos estudada 
(ASSIS; LABIAK, 2009a), especialmente no que se 
refere às samambaias e licófitas. Do Cerrado original, 
que cobria mais de 60% de seu território (POTT; 
POTT, 2003), restam hoje em Mato Grosso do Sul 
menos de 25% destas áreas originais (MMA, 2009), 
comprometendo significativamente o reconhecimento 
de sua flora.

Entre as fitofisionomias do Cerrado encontradas 
em Mato Grosso do Sul, as Matas de Galeria estão 
entre as mais preservadas, já que constituem áreas 
de preservação permanente, conforme estabelecido 
por legislação ambiental vigente. Matas de Galeria 
são formações florestais que acompanham rios e 
córregos de pequeno porte dos planaltos do Brasil 
Central, formando corredores fechados sobre os 
cursos de água (RIBEIRO; WALTER, 2008). Por se 
encontrarem na maior parte das vezes em fundos de 
vale (RATTER et al., 1973), apresentarem vegetação 
predominantemente perenifólia e, mesmo em épocas 
mais secas do ano, manterem condições de umidade 
relativa elevadas (RIBEIRO; WALTER, 2008), estas 
formações geralmente reúnem melhores condições 
ambientais para o estabelecimento de samambaias e 
licófitas quando comparadas com as demais formações 
florestais do Cerrado nuclear. Mesmo ocupando apenas 
5% da área total do Cerrado, mais de 30% da flora 
conhecida para o bioma ocorre em Matas de Galeria 
(FELFILLI et al., 2001; SANO et al., 2008).

Diferentemente do que se observa para outros 
estados do Brasil, como é o caso do Rio Grande do 
Sul e São Paulo, por exemplo, estudos florísticos 
envolvendo licófitas e samambaias são ainda escassos 
em Mato Grosso do Sul. As informações disponíveis 
na lista de espécies da flora do Brasil (FORZZA et al., 
2012) demonstram a ocorrência de 141 espécies e seis 
variedades de samambaias e licófitas para o estado, 
o que representa aproximadamente 12% das espécies 
que ocorrem na flora brasileira. Entretanto, muitas 
das espécies reconhecidas por Assis (2007) para a 
Borda Oeste do Pantanal não estão incluídas na lista 

da flora do Brasil, indicando que a riqueza do grupo 
é maior em Mato Grosso do Sul, do que atualmente 
se reconhece.

Além dos estudos realizados recentemente para 
a Borda Oeste do Pantanal (ASSIS; LABIAK 2009a; 
2009b), Ponce et al. (2008) descrevem uma nova espécie 
de Cheilanthes ocorrente no Pantanal e citam duas novas 
ocorrências do mesmo gênero para o território brasileiro, 
ambas verificadas em Mato Grosso do Sul.

Visando ampliar o reconhecimento da flora 
de licófitas e samambaias do Estado e também de 
espécies ocorrentes no Cerrado, o presente trabalho 
tem como objetivo inventariar as espécies de licófitas 
e samambaias ocorrentes em uma Mata de Galeria 
na região central de Mato Grosso do Sul, fornecendo 
subsídios para a conservação da biodiversidade deste 
importante Bioma.

Material e Métodos

Área de estudo

A área de estudo situa-se no distrito de Piraputanga, 
município de Aquidauana, região central do estado de 
Mato Grosso do Sul (20º27’23,6’’S e 55º30’01,0’’W), 
com altitude média variando entre 170 e 180m (Figura 
1). O solo da região é classificado como Luvissolo 
(Podzólico Vermelho-Amarelo distrófico) apresentando 
textura arenosa média (BRASIL, 1984; EMBRAPA, 
1999). O clima regional é o Tropical de Savana (Aw), 
com seis a oito meses chuvosos, invernos secos e 
temperatura média mensal girando em torno de 25ºC 
(KÖPPEN, 1948). A vegetação do local é caracterizada 
como Mata de Galeria (RIBEIRO; WALTER, 2008), com 
estrato superior formado basicamente por leguminosas 
que atingem até 20m de altura, apresentando bom 
estado de conservação, não havendo indícios de 
distúrbios recentes. A área amostrada perfaz o total de 
aproximadamente 40 hectares. 
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FIGURA 1:  Localização da área de estudo na região do município de Aquidauana, estado de Mato Grosso do Sul, Brasil (esquerda); seta 
indicando área de estudo (direita).

especialistas. Durante as expedições de coleta foram feitas 
observações referentes ao hábito, forma de crescimento 
e a posição da gema de perenização de cada espécie 
encontrada, para posterior classificação de suas formas 
de vida, tendo como referência o trabalho de Senna e 
Waechter (1997) modificado com base no proposto por 
Ellenberg e Mueller-Dombois (1974). As formas de vida/
crescimento consideradas foram: hemicriptófita reptante, 
hemicriptófita rosulada, hemiepífita escandente, epífita 
reptante, fanerófita rosulada e caméfita rosulada. A 
forma de vida reófita foi definida com base no conceito 
apresentado por van Steenis (1981).

O tipo de substrato utilizado pelas espécies foi 
determinado de acordo com Schmitt et al. (2006) com 
algumas adaptações, a saber: terrícola (espécie que 
cresce diretamente no solo); corticícola (espécie que 
utiliza como substrato a casca de árvores ou cresce 
junto à base senescente de folhas de palmeiras); 
hemicorticícola (espécie que germina no solo e após 
o estabelecimento do contato com o forófito, a porção 
basal do rizoma sofre degeneração) e rupícola (espécie 
que utiliza como substrato a superfície de rochas). Os 
ambientes preferenciais considerados foram: borda da 

 

 

 

 

 

 

 
  

 

 

 

 

 
Inventário florístico

As coletas foram realizadas mensalmente durante 
o período compreendido entre abril de 2006 e abril de 
2007, totalizando 13 expedições, com duração média 
de dois dias cada. Foram feitas buscas nas margens e 
no leito do córrego, ao longo de trilhas preexistentes, 
troncos de árvores caídos no solo da mata, barrancos, 
clareiras e bordas da formação florestal.

O material botânico, coletado segundo técnicas 
usuais para pteridófitas descritas em Moran (2004), foi 
identificado e depositado no Herbário da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul, Campus Campo Grande, 
acrônimo CGMS de acordo com Thiers (2012). 

A delimitação das famílias de monilófita foi feita 
com base no sistema proposto por Smith et al. (2006), 
acrescentando as modificações propostas por Moran 
et al. (2010) para Mickelia Moran, Labiak & Sundae. 
Para Lycophyta utilizou-se como referência Kramer e 
Green (1990). As abreviações dos nomes dos autores 
de táxons estão de acordo com Pichi-Sermolli (1996). 
A identificação do material foi obtida com base em 
bibliografia especializada e através de consulta a 
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mata, clareira, interior da mata, interior da mata em 
margem de córrego e leito de córrego.

Resultados e Discussão
Foram observadas na área de estudo 29 espécies e 

duas variedades, distribuídas em 24 gêneros e 13 famílias 
(Tabela 1). Apenas Selaginella marginata (Humb. & 

Bonpl. ex Willd.) Spring foi encontrada representando 
o grupo das licófitas. As famílias mais representativas 
foram Dryopteridaceae e Pteridaceae com oito e cinco 
espécies, respectivamente. Elaphoglossum e Blechnum 
foram os gêneros mais ricos, estando representados na 
área de estudo por três espécies cada. Cerca de 70% dos 
gêneros ocorrentes na área de estudo estão representados 
por apenas uma espécie.

TABELA 1:  Samambaias e licófitas ocorrentes em uma Mata de Galeria em Mato Grosso do Sul, Brasil. Ambientes 
preferenciais: borda da mata (BM), clareira (CL), interior da mata (IM), leito do regato (LR) e margem do 
córrego (MC). Formas de vida: caméfita (CAM), epífita (EPF), fanerófita (FAN), hemicriptófita (HCR), 
hemiepífita (HEM) e reófita (REO). Formas de crescimento: escandente (ESC), reptante (REP) e rosulada 
(ROS). Substratos preferenciais: corticícola (COR), hemicorticícola (HCOR), rupícola (RUP) e terrícola 
(TER). * Espécies citadas pela primeira vez para Mato Grosso do Sul. 

Famílias/espécies Ambientes Formas de vida/ 
Crescimento Substratos 

ANEMIACEAE
Anemia phyllitidis (L.) Sw. BM/IM HCR/ROS TER
ASPLENIACEAE
Asplenium formosum Willd. IM HCR/ROS TER
A. serratum L. IM HCR/ROS TER
BLECHNACEAE
Blechnum brasiliense Desv. MC CAM/ROS TER
B. lanceola Sw.* MC HCR/ROS TER
B. occidentale L. IM HCR/ROS TER
CYATHEACEAE
Cyathea delgadii Sternb. IM FAN/ROS TER
DRYOPTERIDACEAE
Bolbitis serratifolia Schott IM/MC HCR/REP TER
Cyclodium meniscioides (Willd.) C.Presl
 var. meniscioides IM HCR/REP TER

Elaphoglossum pachydermum (Fée) T.Moore* IM HCR/ROS TER
E. piloselloides (C.Presl) T.Moore IM HCR/ROS RUP
Elaphoglossum sp. IM HCR/ROS TER
Mickelia nicotianifolia (Sw.) R.C.Moran et al.* IM HEM/ESC TER
Olfersia cervina (L.) Kunze IM HCR/ROS TER
Polybotrya goyazensis Brade IM HEM/ESC HCOR
HYMENOPHYLLACEAE
Didymoglossum hymenoides (Hedw.) Desv. IM HCR/REP RUP
LINDSAEACEAE
Lindsaea lancea (L.) Bedd var. lancea* IM HCR/ROS TER
LYGODIACEAE
Lygodium venustum Sw. BM HCR/ESC TER
MARATTIACEAE
Danaea nodosa (L.) Sm. IM HCR/REP TER
POLYPODIACEAE
Microgramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch.) Copel. IM EPF/REP COR
Niphidium crassifolium (L.) Lellinger IM HCR/ROS RUP
Phlebodium pseudoaureum (Cav.) Lellinger IM EPF/REP COR
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PTERIDACEAE
Adiantopsis radiata (L.) Fée IM HCR/ROS TER
Adiantum deflectens Mart. IM HCR/ROS TER
A. serratodentatum Willd. BM/IM HCR/REP TER
Hemionitis tomentosa (Lam.) Raddi IM HCR/ROS TER
Pityrogramma calomelanos (L.) Link CL HCR/ROS TER
SELAGINELLACEAE
Selaginella marginata (Humb. & Bonpl. ex Willd.) Spring IM HCR/REP TER
THELYPTERIDACEAE
Macrothelypteris torresiana (Gaudich.) Ching MC HCR/ROS TER
Thelypteris angustifolia (Willd.) Proctor LR REO /ROS RUP
T. serrata (Cav.) Alston MC HCR /ROS TER

Estudos realizados em diferentes partes e diferentes 
fitofisionomias do território brasileiro reportam 
Dryopteridaceae e/ou Pteridaceae entre as famílias mais 
representativas, como é o caso de Xavier e Barros (2005) 
para uma Floresta Estacional em Pernambuco, Assis 
(2007) para a Borda Oeste do Pantanal em Mato Grosso 
do Sul, Lehn et al. (2009) para dois remanescentes de 
Floresta Estacional Decidual no Rio Grande do Sul e 
Gasper e Sevegnani (2010) para o Parque Nacional da 
Serra do Itajaí em Santa Catarina.

Em se tratando de trabalhos realizados em 
formações florestais ribeirinhas do Centro-Oeste, Rocha 
(2008) reporta Dryopteridaceae como a família mais rica 
ao inventariar as samambaias e licófitas de uma mata de 
galeria em Goiás, enquanto Athayde-Filho e Felizardo 
(2007; 2010) citam Pteridaceae entre as famílias de 
maior representatividade em matas de galeria estudadas 
em Mato Grosso. Dryopteridaceae e Pteridaceae estão 
entre as famílias que apresentam maior número de 
espécies, tanto no mundo todo (SMITH et al., 2008) 
quanto no território brasileiro, sendo as famílias que 
apresentam maior amplitude nos trópicos, juntamente 
com Polypodiaceae (TRYON; TRYON, 1982).

A riqueza observada na área de estudo é maior 
quando comparada com outras áreas inventariadas no 
estado de Mato Grosso (Tabela 2) e inferior ao estudo 
realizado por Rocha (2008) em uma Mata de Galeria no 
Distrito Federal (Tabela 2).

TABELA 2:  Riqueza de espécies de samambaias e licófitas 
observadas em estudos realizados no Centro-
Oeste do Brasil. 

Local / Referência Número de 
táxons 

Reserva Ecológica Mário Viana, MT / 
Athayde-Filho e Windisch (2003) 24

Rio Pindaíba, MT / Athayde-Filho e 
Felizardo (2007) 26

Nascente Rio Pindaíba, MT / Athayde-Filho 
e Felizardo (2010) 25

Mata de Galeria, DF / Rocha (2008) 40
Presente estudo 31

Interior da mata foi o ambiente preferencial para 
aproximadamente 68% das espécies, seguido por 
margem do córrego (12,93%). Apenas três espécies 
foram verificadas em mais de um ambiente, sendo estas 
Anemia phyllitidis (L.) Sw. (borda da mata e interior da 
mata), Bolbitis serratifolia (Kaulf.) Schott (interior da 
mata e margem do córrego) e Adiantum serratodentatum 
Willd encontrada tanto na borda quanto no interior da 
formação florestal.

As espécies ocorrentes na área de estudo ocupam 
geralmente apenas um tipo de ambiente. Entre as 
espécies que foram observadas em mais de um ambiente 
está Anemia phyllitidis, que apresenta ampla distribuição 
no território brasileiro, observada tanto em borda 
(SANTOS; WINDISCH, 2008) quanto no interior de 
formações florestais (SCHMITT; GOETZ, 2010). 
Gasper e Savegnani (2010) registraram exemplares de 
A. phyllitidis crescendo em quatro diferentes ambientes 
(borda de mata, interior da mata, barranco e margem de 
rio) no Parque Nacional do Itajaí em Santa Catarina, 
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o que indica a elevada plasticidade ecológica desta 
espécie. Assim como no presente estudo, Assis (2007) 
registrou Bolbitis serratifolia ocorrendo em margem de 
córrego e ambientes sombreados no interior da mata. 
Adiantum serratodentatum é uma espécie reconhecida 
pela gama de diferentes locais nos quais costuma ser 
observada, incluindo borda de mata e interior da mata 
como verificado no presente estudo, áreas abertas e 
margens inundáveis de córregos (ASSIS, 2007), e ainda 
em formações savânicas do Cerrado, restabelecendo-se 
após a ocorrência de queimadas de curta duração (C. R. 
Lehn, observação pessoal).

Gametófitos e esporófitos jovens de Pityrogramma 
calomelanos foram observados crescendo somente 
em solo recentemente exposto devido à queda de uma 
árvore de grande porte, o que por sua vez ocasionou o 
surgimento de uma clareira. Pietrobom e Barros (2002) 
reportam a ocorrência desta espécie em um remanescente 
de Floresta Atlântica em Pernambuco, sempre associada 
a locais com incidência solar acentuada.

A análise dos substratos preferenciais demonstra 
que 24 táxons infragenéticos são terrícolas (77,4%), 
quatro são rupícolas (12,9%) e dois corticícolas (6,5%). 
Registra-se também a ocorrência de uma espécie 
hemicorticícola (Tabela 1).

Entre as formas de vida, hemicriptófita foi 
observada em 24 táxons (77,4%) contabilizando 
juntamente com hemiepífita (2 spp.) e epífita (2 spp.) 
mais de 90% das espécies observadas. As demais formas 
de vida verificadas na área de estudo foram fanerófita, 
caméfita e reófita, representadas por uma espécie cada. 
Já rosulada foi a forma de crescimento mais frequente, 
sendo característica de 20 espécies, seguida pelas formas 
reptante e escandente.

A forma de vida mais frequente entre as espécies 
observadas foi hemicriptófita, caracterizada por 
apresentar a gema de perenização ao nível do solo ou 
ligeiramente abaixo deste (SENNA; WAECHTER, 
1997). Trata-se de um dos aspectos ecológicos mais 
representativos das samambaias e licófitas que ocorrem 
no Brasil, visto que estudos realizados em diferentes 
regiões do país têm reportado esta como a forma de 
vida predominante entre a maioria das comunidades 

estudadas (ATHAYDE-FILHO; WINDISCH, 2003 – 
Mato Grosso; FREITAS; PRADO, 2005 – Amazonas; 
XAVIER; BARROS, 2005 – Pernambuco; SCHMITT 
et al., 2006 – Rio Grande do Sul;). Segundo Kornás 
(1985), as hemicriptófitas, assim como as geófitas, 
apresentam gemas de perenização protegidas contra 
a dessecação, o que as permite se adaptar bem a 
ambientes com sazonalidade marcante. Apesar das 
matas de galeria apresentarem maior concentração de 
espécies epífitas que as demais formações florestais do 
Cerrado (RIBEIRO; WALTER, 2008), na área estudada 
apenas duas espécies epífitas foram observadas, ambas 
pertencentes à família Polypodiaceae. Segundo Gentry 
e Dodson (1987), as epífitas em geral estão pobremente 
representadas em áreas com marcada estação seca, o 
que vem a corroborar com o fato de Athayde-Filho e 
Felizardo (2010) não terem observado nenhuma espécie 
epífita entre as samambaias e licófitas inventariadas em 
uma mata de galeria na região leste de Mato Grosso.

Thelypteris angustifolia foi observada crescendo 
entre rochas situadas no leito do córrego que corta 
a área de estudo. Estes indivíduos se situam acima 
do nível da água, sendo regularmente atingidos pela 
elevação da água, o que atribui a estes exemplares 
características reofíticas. Por seguidas vezes durante 
o período das chuvas foram observados indivíduos 
totalmente submersos. Segundo van Steenis (1981), as 
espécies reófitas apresentam adaptações que as permitem 
utilizar nichos ecológicos restritos. Arioli et al. (2008) 
citam que entre as principais características das reófitas 
estão caules rijos e resistentes, porém flexíveis, capazes 
de suportar as tensões da correnteza, folhas ou folíolos 
estreitos e longos.

Entre as espécies amostradas na área de estudo, 
quatro não são citadas para Mato Grosso do Sul na Lista 
de Espécies da Flora do Brasil 2012, destacando-se entre 
estas a ocorrência de Mickelia nicotianifolia, espécie 
conhecida da América Central, Índias Orientais, Guianas, 
estendendo-se de Belize ao Brasil (HENNIPMAN, 1977; 
MORAN et al., 2010). Registros acerca da ocorrência 
desta espécie em território brasileiro foram verificados 
para Mato Grosso (WINDISCH; TRYON, 2001) e Acre 
(PRADO; MORAN, 2009), sendo que a citação no 
presente estudo estende em aproximadamente 700km 
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o limite sul de ocorrência da espécie no território 
brasileiro. 

As demais espécies verificadas pela primeira vez 
para o estado são Blechnum lanceola, Elaphoglossum 
pachydermum e Lindsaea lancea var. lancea. Tais 
registros já eram esperados, que são elementos comuns 
no Cerrado do Brasil Central. As duas primeiras 
apresentam distribuição mais restrita, B. lanceola é 
endêmica da América do Sul e no Brasil até o momento 
era conhecida apenas na região sul e sudeste e parte do 
Centro-oeste, já E. pachydermum, espécie endêmica 
do Brasil apenas das regiões sul e sudeste, enquanto 
que L. lancea var. lancea é amplamente distribuída na 
América do Sul e Central (DITTRICH, 2005; FORZZA 
et al., 2012).

Macrothelypteris torresiana é amplamente 
naturalizada no neotrópico e foi introduzida das regiões 
tropicais e subtropicais do velho Mundo (África, Ásia e 
Ilhas do Pacífico). Elemento comum em locais úmidos 
alterados, mas ocorrendo também no interior de Florestas 
Estacionais e em Matas de Galeria onde em muitas 
ocasiões são elementos dominantes podendo mesmo 
formar banco de esporos (PONCE, 1987). 

O Cerrado, ocupando mais de 2 milhões de 
km2 ou aproximadamente 25% do território nacional 
(RIBEIRO; WALTER, 2008), apresenta uma diversidade 
de samambaias e licófitas estimada em 245 espécies 
(FORZZA et al., 2012). Entretanto, a carência de estudos 
voltados para samambaias e licófitas na região, acaba 
fornecendo falsa impressão de que estes grupos estejam 
fracamente representados no bioma. De acordo com 
Prado (2003), muitas regiões do Brasil permanecem 
pouco amostradas, como é o caso de Mato Grosso do 
Sul, estado que tem o Cerrado como bioma dominante. 
Em via de regra, para que uma flora possa ser melhor 
conhecida, é necessário que haja um aumento no esforço 
amostral, buscando se possível, inventariar áreas com 
características distintas do ponto de vista fisionômico. 
Como exemplo disso, podemos citar o trabalho de Assis 
(2007), cujo resultado revelou somente para a Borda 
Oeste do Pantanal Sul-mato-grossense a ocorrência 
de 114 espécies. O avanço das práticas agropecuárias 
sobre as áreas do Cerrado em Mato Grosso do Sul, 
juntamente com a carência de estudos, constituem o 

principal obstáculo para um melhor conhecimento acerca 
de diversidade de licófitas e samambaias que ocorrem 
no Estado. 
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